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EU SEI TUDO 




««»»*<»» ^ MflLSl.lS jlUi]^ EflOl^'í3l 

a mais minuciosa e a mais perfeita 

D A 3 REVIS > A 3 

na America do Sul 


Acompanhando attentamente todas as pu¬ 
blicações do pai/, e do estrangeiro, dá conta 
de todas as novidades em Sciencias, 
Artes, Mechanica, Theatro, Cine» 
matograplio , Fhilatelia, Sports, 
Viagens, etc. 


PUBLICA Elá IODOS OS NUMEROS: 

Dois romances, uma Comedia, Contos, 
^ Ch romos, A nec do tas, Orammatica Iatterana, 
Paginas de Arte, Informações e Conselhos 
sobre Economia Domestica, etc. 
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EU SES TUDO 

T ER MENSALMENTE um RESUMO das MELHORES 

REVISTAS DO MUNDO 
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A SCENA MUDA—2." AN NO N. 86 


A SCENA MUDA 


UMA VALIOSA OBRA DE ARTE 


SUMMARIO DO N 


QUADROS DA HISTO 
RIA DE PORTUGAL 


16 DE NOVEMBRO DE 1922 


de exemplares, 


PÓ DE ARROZ 


MATRIZ : 

Rua Uruguayana, 44 

-: RIO — 

FILIAL: 

Praça Tiradentes, 38 


E’ o melhor e não é o mais caro 

Caixa Grande. 2$500 

Pelo Correio. 3S300 

Caixa Pequena. $500 

A‘ VENDA EM TODO O BRASIL 


acima. 


Não nos responsabilisamos pelo produeto vendido por menos 


PEDIDOS A' 


Companhia Editora Americana 
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RIO DE JANEIRO 


o,- \WibuNC o jegidor •Runoir Ku i\ Roc.<;i . 
G-.RTRUD Wi-LKFR C AUlHVmK NlSSI N . . 

mh lo -Emir Jannikcs Lya dc Furri c Wirnkr 

P Irisei te --Sandra Mil.owanoff. Bisror e Maiiil 
IXius provas de anvz.rd: — Wanoà HaWU-.y e l. 

Musica inernal Eiu-r-N Pr riu y. HmabiíRT FL yes 

e Grorgi: Fisher .... 

Perigado Yulcn • Wiluam Drsmond c Laura 

Lai lanti: .-.,.y;. 

lü..i re quero, cu tc adero • Irhni? C.ami.i . 

\ s Algemas dc ouro — Wili.ian Farnum, Myr i a B‘>- 
nillas, Al l orinc; c WaLLAC" Ri Y ■ - • • 

\ conquista do Onaan — Thomas Mkicham. Doris 

Im-nyon c Diana AllaN. 

Mel Svlvestrc — Priscila Dean . . 

Nwidades nn tela -• Miss FlorhNCK Viuor. da 

First Circuit -...,. , 

o. que vivem no c ran — Miss Bi.tty Compsom. da 

Par amou nt ».. . 

() namorados no cinematopraph > -I.i atru Jm *' 

(lONRADO NaGMI. 

O appvrato n<> cinematrgraph > — Br tty t omi»m»n i 
Thfodore Kosloff .... .. ... • . 

Os predilectps do publico Harry ( ari y cia 

l Iniversal * .—.• • • • • ; • y • • 

| \ moda no cinematc graph > Duas toülcit s elct .io- 

Rl \ S\V\NSON.. •. 


Esta obra de grande luxo, profbsamcntc illustrada 
com reproducções coloridas de aquarellas de Ro¬ 
que Gameiro, impressa em formato album, e que 
é considerada como o mais sumptuoso tiabalho 
graphico sahido nestes últimos annos dos prelos 
portuguezes, esiá á venda cm limitado numeio 


EDIÇÀO DE LUXO COM ILLUSTRAÇÕES 
00 ILLUSTRE PINTOR ROQUE GAMEIRO 

































A “Scena Muda” associará seus assignantes á Loteria 

lespanhola do Natal 

A MAIOR LOTERIA DO MUNDO 

@4.000 contos de prêmios 


A Loteria Nacional Hespanhola. universalmente conhecida por Loteria de Madrid, attingirá este 

Xnt a ofa%Z^lmbi 1 o°=L 'JSfSTrÁ na 

nossa moeda sèssentaTnove milhões de pesetas são distribuídos em 7.479 premios. entre os quaes ; 

__ .. n Mi ~ I ___ 9 4flH mntOC 


1 de 15 milhões de pesetas. 

1 de 10 milhões de pesetas. 
I de 5 milhões de pesetas 


18.000 contos 
12.000 contos 
6.000 contos 


I de 250 mil pesetas. 


1 de 2 milhões de pesetas. 2.400 contos 

1 de 1 milhão de pesetas. . 1.200 contos 

1 de 500 mil pesetas .... 600 contos 

300 contos 


A' semelhança do que já fizera ha um anno anterior, a SCENA MUDA mandou adquirir em Madrid 
um bílhete da maior Loteria do mundo, destinados a seus assignantes e cu)Os prêmios líquidos serão 
distribuídos entre eíles, respectivamente a cada serie de 1000 assignaturas e na mesma proporção 

estabelecida no anno transactos. 

A distribuição dos prêmios pelos 1.000 assignantes da 
série será feita nas seguintes proporções: 

50 I o para a centena; 10 e l° dividido pelas 9 dezenas; 40 °1 0 dividido pelas 990 assignaturas 
. restantes da serie. 

Exemplificando e acceitando a hypothese feliz de sahir premiado com o grande prêmio de 15 mi- 
hões de pesetas o bilhete da SCENA MUDA, os assignantes receberão: 

O assignante possuidor da centena. 7.500.000 pesetas (9.000 contos approximadamente) 

Cada um dos assignantes possuidores das 9 dezenas 166.666 pesetas (200 cpntos approximadamente) 

Cada um dos restantes 990 assignantes .... 6.060 pesetas (7.272$000 approximadamente 

Ao leitor acudirá talvez uma duvida, pois o assignante que ficar com o numero da assignatura 
correspondente á centena do numero do bilhete é quem terá todas as probabi idades de ganhar os 50 l 0 ) 
do oremio. Para evitar esta desegualdade, o numero que regulara para a distribuição do prêmio, que 
por ventura caiba ao bilhete dos assignantes da SCENA MUDA não sera o numero premiado da loteria 
de Madrid, mas sim o numero do l.° prêmio do Natal da Capital Federal. 

Está desde já aberta na nossa administração a inscnpção de asat- 
gnantes para a serie de 1.000 assignaturas. numeradas de 001 a 1.000 
com direito a participação no prêmio da loteria de Madrid, que couber 
ao bilhete da respectiva série. 


O bilhete da loteria de Hespanha, adquirido pela 
SCENA MUDA para seus assignantes tem o numero 


47.678 

ESTE BILHETE ACHA-SE DEPOSITADO NO BANCO, HISPANO-AMERICANO, DE MADRID. 


Assignar, pois, a 

"A SCENA MUDA” 

equivale a jogar, sem nenhum desembolse, na maior 

loteria do mundo, habilitando-se a ganhar 9:000 contos 

Para que melhor se aprehenda a vantagem de uma assignatura da SCENA MUDA é bastante 
dizer que por 48$000 réis, preço da assignatura, o assignante fica habilitado a ganhar os 
milhares de contos do prêmio de uma loteria cujo bilhete custa actualmente cerca de 2:500$000 réis. 
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A DA SEMANA 

OIRECTOH 


msssm. 


impanma ‘, 

.Jnhada cspcciHimcnu- 
,i' :i representar o velrv • 

' • : - - A cabana do 

iui Thomaz. 

\ compúnhi’» teve apv- 
,:,s .lua. semanas dc 
i i:j c |iilliu em Kcyport 

\Jew-Jer*cy )- l-ei to- 
tambor na or^ncs- 
• .í o dcscmp 'nha va no 
y‘i\c > quatro t papeis dil- 
crentes, inclusive o do 
dc enormes bar- 
Dc-scgac uma 


bandidfl» 

K;.S que 

tal l-‘lis> . 

i i nha mos nc-cssid.ade 
Je uma tempestade no 
.vil-o c por infelicidade 
.1 nosso apparelho para 
produzir trovões estava 
estragado. Mais que ligei- 
!u c*)**ri a uma lavande- 
i ,.i. hincra a'im dc pedi- 
emprestado um par de 
caçarolas. Porem os Ohi- 
nc:cs ••*-* negaram a me 
ln~cr o empréstimo, se 
bem que por algumas ho- 
rns c cm ultimo re¬ 
curso fui obrigado a ati- 
r, | [■ varias bombas no 
palco, julgando assim 
conseguir o ruído neces¬ 
sário da tempestade. Os 
enxetadures (içaram por 
t.i| fornia apavorados 
que depois do espectá¬ 
culo encontrei-me com 
um grupo que me pedia 
at is fações. Não pude 
escapulir illcso do grupo 
jggressor. No dia se¬ 
guinte achei-me sem vin 
tem. Pui trabalhar cív- 
eg ndo pc**egos para um 
navio e assim *'onsegui 
minha passagem para 
Yovu-York. Depois desta 
peripeeia assoejei-me a 
um i Companhia Dra- 
miíiií'-;' de Ncwark. 'Ncw- 
lersey) e dahi para ~a 
tenho subido sempre cm 
minha carreira. 


\K\ii i. \tvi Ks. divor- 
s-/ eia se de seu esposo 
I . K< »KN!UI l INS. 

Pa-ccc que sómente 
‘•"a nào contrariar seu 
*'a C\i<\n i. consentira 
m permanecer até hoje 
’m eonipanhia do marido, 
l endo I alleeido seu pai. 
oh.mi i já não se sent e 
‘brigada a oeeultur pe. 
ante o publico que seu 
matrimonio (oi intelir 


irst Circuit 


Florence Vidor J 




assignaturas 

üm anno (serie de 

numeros) - 48 * 

Um semestre 

(26 numeros) 25$C 

Estrangeiro... . b0 ^- 

Numero avulso 1* 
Numeru atrasado 15' 


EDIÇÃO DA COMPANHIA EDITORA AMERICANA 

DIKECÇÃO ut: RENATO DE CASTRO 

SOCIEDADE ANONYMA — capital realizado 500:OOOSOUO 
Praça Olavo Bilac 12. e Rua Buenos Ayres 103 

endereço telegrafhicu REVISTA 

Tclephones : — Directoria. N. 112 — Reducçao e Administração N. 3fabÜ 

Correspondência dirigido u AUREL1ANO MACHADO d.r.icior-gerknte_ 

N. 86 - 34° DO 2 ° ANNO II RIO DE JANEIRO, 16 DE NOVEMBRO DE 1922 I 


NOVIDADES NA 


c. MALHUIRO DIAS 

assignaturas 

Por serie de 52 numeros 

JUm unnu) . * 

6 . . oijUÜU 

Estrangeiro ..• • • ij 7 u<j 

Numeru avulso. 1 $ 5 U 0 

Atrazndu. 

EU SEI TUBO 
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moes 


>ximou 


a\ ms aflirmoti lhe 
i inmnJiiUt». t“r 

indicações seguras 
It i tcmivel bando, 
imtanio. it* luxuos 


No momcniv mais violctui 
da discussão, quando VIakci 
reprehende o lord pela lalta d 
cnthusiasmp com que o auxili 
cm suas empresas, a scena é it 


•I auxiliai-o cm todos os pla- 
c-jminosos embora isso lhe 
sasse grande desgosto pois. 
rar de sua leviandade era 
natural recto e honrado. 


que vem em e 
Kl l-U .t IAN. L 
descendencia 
compromettid 
em um neg 
obrigado t a 


t« o ( .atvtpo' 

ini retinia» 
unto tumul 
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tcrrompidal pela chegada de 
Christina, ,] filha de I-grd Kl- 
LiNGMAM, uma linda e inno- 
cente moça, que vive illudida por 
M ARGEL. que se faz passar ante 
u sociedade c cila própria como 
sendo seu pai. 

O noivo de Christina. Gil- 
ui-.wr Watnawayn. e um inglês 
riquíssimo c de gento original, 
que a uma sinceramente, ape- 
zav de ter justificadas suspeitas 
sobre a verdadeira posição social 
de Marcei e de seu cúmplice. 

\ surpreza. —• Os Raposas 
Pretas têm ramificações cm to¬ 
do. os círculos da grande capi¬ 
tal e é por isso que conseguem 
descobrir todos os planos do 
chefe de policia e da promessa 
de Blum. Quem vem trazer 
c - i ultima informação a Víar- 
1 .u é um aleijado que, com seu 
realejo, passa os eljas inteiros 
a perambular pelas ruas de Pa- 
nv Elle previne Marcel da de¬ 
cisão da policia e o miserável 
prepara-se para fugir 

No emtanto, Blum cuja pers¬ 
picácia íel-u suspeitar do-, pre¬ 
parativos de Marcel para es¬ 
capar-lhe. apressa a expedição 

1 e na mesma noite cerca a casa 
do espião, com grande surprezo 
c terror d'este. que não esperava 
tão rápido ataque. 


AMBROSIO, o aleijado, apro¬ 
veita a confusão que sc esta¬ 
belece durante a luta entre os 
bandidos e os policiaes para s C 
apoderar elo dinheiro e das joias 


aeeumulodas durante tantos 
nos pelo bando e foge por i 
sahicla secreta, levando em 
companhia Ciirimina, que i 
maiára e fechando a poria 


a que \ Tareei 
qmam caiam 
cia \ssjm xóith 


O aleijado fpgc pelo subterrâneo, levi 



























corríprinhn Frnnk :i um café coneci 


A chamma verde 


NoveHa de R,\ y mi>no (■ I la 

('innnítlOfirnlyhíiíUi />r/u I Ud- 
kinsctn '■ disirbuida fie la Uni- 
\i fsal ■ i um i'.v segui niex ituer- 
fitCli'* 

Erank Markham I Warrí-n 
Kouku. w 

Ru th ( lardncr - Fri m I ..a 

NI I I I 

Dan l.antr\ • Jay Mortcy 


l a >u Trcmaine - Clairc Du 
Brey 

Tmmiin I jards — A/y/f.s Mac 
Carthy 

Roger Imlay - lídwin Wallock 
(ulius Block W illiam Xlorun 

A revolução tinha dcsthro- 
haclo o tzar. O novo regimen 
estava tnumphante a desor¬ 
dem e a pilhagem imperavam 
agora em Retrogrado A popu¬ 
laça vingava-se de muitos annos 
de tyrannia \ desforra era cruel 
e nada poderia, deter a onda. 
que se avolumava, de instante 
a instante. 


As joias da eorôa haviam des- 
apparecido. levadas por mãos 
criminosas e, entre as mais pre¬ 
ciosas. a phenomcnal esmeralda, 
que era o orgulho da Rússia, 
quando figurava na eorôa do 
monareha. Essa gemma de rara 
belleza, a quem chamavam a 
Chamma Vcrdtí, foi transpor¬ 
tada para a Americ* do Norte e 
ahi vendida á I arnosa firma 
Bolck & C.. os mais ricos joa¬ 
lheiros de Nova-York. que a 
guardavam cuidadosamente em 
seus formidáveis cofres. 

Um dia, chegou a esse esta¬ 
belecimento um rapaz sympa- 


thico. Vinha da provi ncia e ira 
zia uma carta de recommcn- 
daçuo para o chefe da firma. que. 
immcdjatamente. lhe deu uma 
collocação na casa. 

Esse rapaz chamava-se Fkank 
Markhan c não tardou a tra¬ 
var conhecimento. n<> hotel onde 
foi resjdir. com uma linda jovem 
\uss Rum Gardnor. auxiliar 
da reportagem de um grande 
quotidiano. Dentro em pouco, 
repcllindo as propostas cjt te lhe 
fazia o Sr. Danilo do Corpo 
de Segurança, vnss Ri th sctv 
tiu-se enamorada por Frank e 
































sS? agSA 


Ju linda Ruilv 


Daniel não tardou a ver em Franck um 


•ul invencível 


Daniel não tardou a ver que 
Frank era um rival com ele¬ 
mentos decisivos para a victo- » 
ria sobre o coração de Rlith e 
surge então cm sua alma um 
desejo intenso de dcsmorali- 
sal-ó aos olhos da namorada, 
colhendo elementos que provas- ’ 
sem ser elle, apenas um aven¬ 
tureiro. 

L, estando a investigar sobre 
elle, descobriu que Fkank fre¬ 
quentava assiduamente o Café 
do Passa ro Vermelho onde parecia 
namorar uma formosa bailarina. 
l.otiiSE. pela qual também es- 
tuvu apaixonado, o Sr. Lantry ' 
o gerente da Casa Block. 

Um dia, ouvindo Fkank la¬ 
mentar que seu ordenado fosse 
tào pequeno, o gerente fez-lhe 
uma confidencia: De vez cm 
quando elle retirava certa quan- ^ 
tidade de joias do estabeleci¬ 
mento e ia vendel-as a freguezes. 
que as pagavam por bom preço. . 
Descontava seu lucro e recolhia 
o justo valor á caixa. Ura como 
se as houvesse vendido na casa 
Por que não fazia Frank o 
mesmo ? 

t) rapaz sorriu e LandRY ani¬ 
mado por esse sorriso foi mais 
alem. Propoz-lhe um negocio 
magnifico. Tratava-se da Cfiam- 
mu Verde, a esmeralda sem e- 
gual desejada por um opulento 
grupo de capitalistas. Se Frank 
quizesse. elle Lantry retiral-a-hia 
do lugar onde estava e iriam 
| juntos fazer o negocio. 

Frank declarou que accci- 
tavu essa "combinação”. Lan¬ 
try abriu o cofre e quasi imme- 
diatairtente desappareccu por 
uma porta, ou cousa que o valha 
disfarçada na parede. Frank 
seguiu-o e viu-o em confabula¬ 
ção com outro sujeito. 

A esse tempo, dava-se na 


[rího surprenend 
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Wcilk, promotor publico, c o conde Told. 


DR, MABUSE, 

O JOGADOR 

! Romance de NORBERT JACQUES 

I Cinematographado pela Di ei a 

1 Bioscoe. co/n o seguinte distn- 

Í bw ção 

Pr. Mabuse Ruwolpii ki i i n 
R oer.: 

Cara Cnrozza -AunKGivnE Nil 
sen 


Liitretanto. o Ou W i Mv i 
lãra que aquelle senhor que t 
mãgnihcament e desempenha 
a.| li d papel ele advinho se parcc 
e\t raordinariamente com <» < 
lebre Dk. \í\iu se que elle d 
confiava ser <> pivot do ihqiier 
em que esinva empenhado. 

Mas hesitou antes de agir 
ceiosu de eahir em alguma 
madilha que poderia lhe cus 
até a própria vida l m sueco 
da. policia naquelle logar er 
para onde havia sido lev; 
era um verdadeiro mytho. I 
tão o promotor resolveu u 
ele um estratagema para v 
ficar se não se enganara e pé 
prova se- o advinho era ele la 
o Ok. \ 1AMi >l que elle conhec 
na casa elo Conde ele I ot n 


Condessa Dusy Told — Gerlrude 
Welker 

Conde de Told — Alfred Abel 
O promotor publico, Dr. Wenk 
—- Bernlord Goelzkc 
1 lull — Paul Richter 
Spcrri — Forster Larrinaga 
Georg — //um- A. V. Schlettow 
Pcsch — Georg John 
1 lawasch — Kcirl Huszar 
Fine — Grete Berger 
Karsten, amigo de Wcnk — Ju- 
tius Falkenstein 
A russa — Lydia Potechina 
Schrnmm, proprietário de uma 
casa de jogo —-Julius Hermann 


O criado dc Told — Karl Plalen 
(Continuação) 

CA PI Tl LO IN 

\ marqueza foi escolhida na 
turalmente para as primeiras 
experiências e o adiv inhador ek 
elarou que cila tinha em sua 
bolsa um pequeno relogio oval 
i diz o numero d esse relogio Os 
assistentes examinaram o re¬ 
logio e verificaram que elle de 
lacto advinhava, .assim como 
acertou na còr ela pedra elo an- 
nel que n D» \Vknk trazia 
na algibtcra. 

\ fuitas outras 
experiências fo¬ 
ram feitas e tu- 
elas coin perlei- 
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j Je Shakfsi-ií.aki:. n- 
re/iWu f> 1 ‘ 1 u ^ lnc: 
m a xfgi tini e disirihitiçâo 

Kmii JaNninus 
Wkrniír Kralss 
k)iui Lva m-: Pt i n 
i Fcrdinand von Alwi 
Theodor Loos 
Iça von Leukf/ly 
ij;> Frivdrich Kultiw 
i-> A/ugmt.v Slijicr 


l-iv Veneza, no começo cia 
j. j ,jc Media. Do Oceidcnic e do 
nie afíkiiam ricos c pode¬ 
rosos Todavia de todos os lados 
surgem perigos dos quues os 
ntiMores são os do Oãente. 
onde o poder de Osman se le¬ 
vanta como uma grande parede 
neg-a Venera mantem um exer¬ 
cia» e uiva ítr.ta. cujos guerreiros 
lhe prestam seus serviços prr 
atvhição de gloria c de ouro; 
utr desses homens é Qthei.o 
que. i»istamenle agora, regres¬ 
sou glorioso de duros combates 
contra a França e cujos amores 
cavalheirescos são bastante co¬ 
nhecidos nos salões de ís. Mar¬ 
cos. 

Sua vida passou-a na guerra 
c por bto desconhece a múlti¬ 
pla c brilhante vida de Veneza; 
seus homens polidos c suas mu¬ 


lheres lormosas são-lhe egtial- 
mente extranhos 

Fnlretanto ao ver Di-sm-- 
mona com seus olhos chejos de 
bondade e de doçura sente-se 
possuído de grande ene levo. L£ 
realmente Filavam aqucllcs o- 
Ihos uma linguag.-n até então 
ext ranha a seu temperamento 
gu-rreiro. 

Porque baixa cila seu olhar 
quando sa.be que o senador Bra- 
baniio não consentiria ja¬ 
mais que sua Ii lho desposasse 
Oi i n.i o f 

Movendu-se a seu lati », ma¬ 
nhoso como um gato vc-m 1 Y.u;n, 
oliieial de Omi t o, experimen¬ 
tado nas lutas e cuja ambição 
ardente só tem um ideal: tor¬ 
nar-se general. 

Yac.o entretanto julga-se pre¬ 
terido por í !assh>. 

Acompanha-o sempre Ro- 
PRI t;t ' de quem Yac.o se diz n- 
migo e que está louco de amor 
por Di:sm mona. 

Oticklo. conseio da oppo- 
sição paterna, rapta Disdfmona 
numa gondola, e cila. não se vê 
mais diante d • "i o homem de 
guerra, ousado e enérgico, mas 
ao enver. um homem, trémulo 
e balbuciante. Confessa ciiluo 
O niitio a Di-spi-mona que a 
raptara porque a a .ma. louca- 
mente. Como resposta cila. bai¬ 
xou sobre cllc um, olhar cheio 
dc amor 


pclla em cujo altar um pud r c 
os aguarda e a cerimonia rea'li¬ 
sa-se então pi ementes Y.U.o e 
Rodrigo. 

Devidti a queixa, efe Brak.W- 
( ío.o I Y»ge reune »» Senadt» man¬ 
dando-se á procura de Oiiii lo 
que então se achava em Chy- 
pre. A grande asscmblêa resolve 
que só a morte poderia satis¬ 
fazer ao pai ultrajado Gnu i o. 


:rnhnu mort: 
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• . BK 


o como uma criança entre seus braços. 

sua mulher; c obtem licença para 
voltar a Chvprc na mesma noite 


heroc, t; 


linda, 


possive'. que 




lv Êh ||SI 

MlrBll kS 

UM 

P*1 
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cm cnsn singulares preparativos para um; 


•espera, 


Cine malogra filuidi 
fie la Gaumont 

com a seguinh 
distribuição : 


* ★ ★ 

Romance dc 


PARISETTE 


Um Paris, n > I ycr da dansu 
nu grande Opera de Paris, a 
jovem e deliciosa Parisette, 
uma das mais lindas bailari¬ 
nas d‘t*.quclle theatm e sobrinha 
de um eobrador dc banco cha¬ 
mado CnnoLiN. é apresentada 
ao banqueiro Stkphan, pa.trão 
de seu tio. que, encantado por 
sua hellena e graça inimitável, 
convida-a para dansar em seu 
palacete, durante uma festa que 
cl lc está orgunisando para al¬ 
guns dias mais tarde. 

Parisettk acceita essa ama- 
vel proposta. 

(Continua no firoximo numero) 


divida, o guarda, que ficava de 
vigia á noite no edifício do 
banco apparece assassinado e o 
banqueiro Alvares vê-sc des¬ 
pojado de grande parte de seus 
bens. por que o cofre do banco 
foi arrombado e saqueado. 

Esse facto causa profunda 
impressão á linda Manoela, a 
neta do velho Joaquim da Cos¬ 
ta bella por que, ao saber do 
que se passou, ella se recorda de 
que, na noite do crime, vira seu 
avô sahir dc casa occultamentc. 

Esses factos se ligam em seu 
espirito c, horrorisada cila acre¬ 
dita que seu avô foi o autor d > 


Parisette — Mme. Sandra Mi- 
Unvanoff 

O banqueiro Stcphan — Mr. 

I lermann 

Pedro Alvares . Mr. Malhe 
João Vcrnier — Mr. René Clair 
Cogolin — Mr. Biscot 
O Pai Lapusse — Mr. Charoem- 
ller 

Mclania Parente — Mme. Rol- 
lei te 

Mme Stcphan — Mme. 
Creyjane 

Nos arredores da cmbocca- 
dura do velho Tejo, em um dos 
sítios de aspecto mais grandioso 
da gloriosa Lusitania, encon- 
tt o velho castello semi- 
ai ninado do Sr. Joaquim da 
CoS fABELLA. 

ias da irnmensa fortuna que 
ellc castello representa, nada 
iv .s resta; Joaquim arruinado 
c< Mplctamente, está na obri- 
g.i.ão dc pagar uma grande 
qu.intia ao banqueiro Alvares. 
h iem riquíssimo mas sem cs- 
c nulos e aureolado por pessi- 


Passaram-sc os annos. 
























A SCENA MUDA 2. ANNO 





t InHhON bpVV NH11S. um 


T Rin Baum s, nasc-u nr 
l incrln. 1 nglatcrra. bi 
• trazido ainda urcmx; 
pjrn a America, indo par 
L tieu. estudo de Mova "Vorl 
o-ide se educou. Começou 
sua vida vendendo os livTt 
de cançòc- de uma eompcnh- 
de operetas, passando a ser. ma 
tarde, tenor Ja mesma comp< 
nhia 

Aleunç >u grande exilo rm op 
rems e figurou em va.rias peç 
populares ante - ele ser atirahi. 
pelo einematographo. l' l >i ‘oa 
hem íigura de destaque em vat i 
e - tacões Jo theatro de \ aue 
ville! Ni* einematographo v 
t-çiou com a Colduyn na li 
Scratch A/v Hack. Contracmu- 
em seguida còm a liealari t 
nvndo pa-ie. em companhia 
Wanda 1 l wvi I A cm / n\ bv 
a letrip o. 

Aciuulmcnie I. Rav Baivn 
íar parte da Paramount. ter 
desempenhado papeis de 1oU 


gg OS QUE VIVEM gs 


gjg NO ECRAN 


WILLIAM FOX EXHIBE FILMS 
EM BERLIM. INICIANDO ALLI 
METHODOS NORTE-AMERICANOS 


Win. iam lo\ o conhecido 
todjtlçtor ele fjtmx. durante sua 
ivii.i recente á Mlemanha. in- 
< >du "i u uma innovação nos 
nanas ele Berlim. 

Alugou um theatro c uma 
tandi- orchcetra symphonica e 
presentou alguns C os seus filnu 
.peciae- ern iM\!ii norte-ame- 
nano, ísio é sem intcrvaUos 
nuv :in parte-. Os bcilinenscs 
•ceberam essa novidade: com 
ssomhro. visto que se acham 
costumados com »s inteival- 
is regulares (. Amo nenhum co- 
heatnis de- Berlim conta com 
iiar. ele uma machina ele pru- 
. l,; ao os espectadores tem que 
vjicrwr um momento até que 
c muüc o rolo 

\ inn‘>\a(,ão elo Sk box yai 
•briga: !-• entpren trios ailem-ies 
i jmiiarcm <• -v-tliema norte- 
mn ricann de exhihiyán continua 
a aiigmentarem o pessoal ela 
>: cliestra 

Muito poucas eias producyoi-s 
norte-americana - - tem sjelo e\hi- 
hida- até agora na Mlemanha 
embora uma grande- quantidade 

de nort e-amerieanos te¬ 

nham sido wnoielos para pai 
re-s europeus boi esta a primeira 
ver que um produeior norte- 
a iieríeano eshihiu espe- 

ciaes na Mlemanha 


J. GORDON EDWARDS. UM DOS Dl 
RECTORES DA FOX. RECRESSA 
DA EUROPA E DA ASIA. ONDE 
FILMOU -0 REI PASTOR . DRA¬ 
MA BÍBLICO MONUMENTAL. 


>ret:es dos diffcrcntes papeis 
io Cairo e ao Égypio. onde foram 
ité as Pyramidcs e a Esphinge 
Sío Egypto, tomou parte no 
,7/m uma verdadera multidão 
de naturaes do pair 

( '.omtaes scenarios, que- jamais 
zoderiam ser reproduzidos íic-1- 
mente em studiox. o ensaiadm 
Ja I 'oy ornou o prologo. no qual 
apprrcce Mov.sfs conduzindo 
os Israelitas desde o seu praz 
de servidão até as rcgio.cs im- 
mensas do deserto. As demais 
scenas foram filmadas em Jeru¬ 
salém e arredores. A que se re¬ 
fere á batalha com o gigante 
Golias. foi tomada no mesmo 
vale onde teve logar o combate 
historiei» de: cripto na Biblin 

O. papel de Goi.ia.n foi inter¬ 
pretado por um egypcio de qua-i 
dois metros c meio dc altura, 
personagem bem conhecido no 
Galro. 

Entrevistado o Su Eowakos, 
por oceasião do seu regresso do 
Oriente, por vários reporteis 
nova-yorkinos. declarou que ja¬ 
mais se filmou uma novclla his- 
tocia com mais propriedade e nos 
respectivos Jogares. 


X/Taix.i- Ki-NNHOV iniciará bre 
A vemente um/f/ni intitulado 
Dorothy Vernon de I laddon Hall. 
na qual VIaix.k será nela de 
Marion Daviks Com cífeito 
essa aetriz terminou recente¬ 
mente o Jilm Quando floresceu a 
cavallaria nu qual interpreta 
o papel de Mabv Ttmoi. irmã 
de I It-iNiuqUK VIII. de Inglaterra 
a qual, viuva, do rei de brança, 
casou com John Mannkus. b 
Doiuvmv \ t-.RNi)N. cujo papel 
será desempenhado agra por 
M.vtxa-. casa-se com um la 
John Mannurs. neto do outro 
E‘ complicado mas historiou. 


r o ea\ alio do p apular 

2 acior I i >\t \li\ da hox, >' 
.uma verdadeira p-eciosi* 
dade no que se relere a intel- 
ligeneia eneanta milhões vle 
i-peet ador es e admir avio- es e 

npixrcee em manciosos Jilmx 
com i> seu dono 

\gora 7‘a/iy acaba vle -er -v 
gorado pela elevada somma de 
ríUMIOn dolla-s. i<u:o. pela /vv 
l : ilm f 'orporafi.Ui. 

\ /•;>V está aetti:'Imente pv 
dttzirie 1 '» um fiim. que costa'.i 
pouco tuajs ou menos Mtt.tHH 
ilollars e no qua! 7'on.V desempe¬ 
nha um papel tão imprtrtanU 
corno seu destemido dono 
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CONTO OÊ 

BARBARA IEMARR DEELY 

Cincmalogr a filiado fwla Fox Ih.m 
Corporation , com a seguinte 
distribuição: 

jsjjna Dumbarton • EileeN 
PkRC.Y 

Or. Vanc Garruthers - - I Ier- 
rir :rt I Ir :yes 

Capitão De Dortain — George 
Fisher 

Nancy Lee — Rullx .Stonehouse 
Mrs Lord - Rose Dione 
O Gigante — Kewhie Norgan 
A ciada —• Blanche Pay.on 
O Bispo Dumbarton — I larry 
Dunkinson . 

Sua esposa —* C \irrie \\ ara 
O copeiro — Dlck La Reno 

Foi sob o encanto do magnifi¬ 
co luar da C.alifornia, que a lin¬ 
da Nina Dumbarton aeeeitou 

as propostas de casamento do 
íiarboso capitão de Dortain. 


O pudibundo bispo foi cncontral-u occulta no quarto do medico. 


asccnção commoventc afim de 
ver se impressiono o medico 
Quando cllc afinal vem passeia 1 
na praia, ella se deixa cahir na 
areia c finge-se desmaiada ; po¬ 
rem cllc desconfia de seu plano 
e affasta-se como sc não a tivesst 
visto. Diante d esse fracasso, ; 
pobre Nina fica por algum tem¬ 
po sem saber o que decidir e i - 
surprchendida nessa situaç-ro p<>: 
um dos loucos, asylados no h< |L 
picio do Dr. Garruthers. 

Esse louco tem uma mania sjn 
gularjssima ; está convencido J 
que é o gigante Mata-genti 
ao encontrar aquella moça incr t 
com os olhos fechados resoh 
dcvoral-a e sahc em busca d 


praia, distrahindi 


as aves ariscas. 
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enfermo. Os outros loucos vêm 
todos curiosa mente c arrastados 
pelo exemplo improvisam um 
baile geral no asylo. um baile 
(Continua na pa« 28) 


no phonographo um shimmy c 
obriga-a a dançar com elle. At- 
trahido pelo rumor, o medico 
vem até alli e é também obriga¬ 
do n dansar para acalmar s?u 
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APPARATO NO CINEMATOCRAPHO - BETTY COMRSON e THE0D0H0 KOSLOFF da ••Paramount", no f.lm A Joia cia 









Duas provas de amizade 


Conto de Earl Derr Bjoers , 

Cinemt icRrr fihadr Rc'a Reator t \ 
l () .m .'CRicnte distnbu çao : \ 

£cggy Malone • Wanda Haw- 

PcJro Malone - Lincoln Plu- \ 

I Jdic Malone - Dick Rosson 
Jimmv Parson — T. Roy Par- 

| Murctie • Winifrctl Bryson 
Martin Fox — Donalcl Mac 
Donald 

Strugeon • / larvcy Clark 
),ick Oarjan • Eu&ene líitrr 
James Grecnwood —• Ceorge 
Pericial 

O chim - A/’. \vin& 

Pi.( i( ;y Malokk, uma joven 
com raros dotes dc hellcza c nao 
menores dc virtude era. por 
seus parcos vencimentos de ar- 
tjsta modesta, forçada a viver 
humildemente afim de nao sol- 
írer vexames em sua carreira 
thcatral. 

Alem disso, seu pai e seu 
irmão, Pedro e Eddy Malone 
eram ociosos sem escrúpulos 
que ainda mais sobrecarrega¬ 
vam as responsabilidades econô¬ 
micas de Pi-r.t.Y e suas constan¬ 
tes rixas tinham por motivo 
a preferencia que ambos dis¬ 
putavam dos favores da jovem. 

A sorte porem, parecia dis¬ 
posta a não abandonar Pi:<;oy. 
e agora em breve cila devera 
estrear em uma opereta desti¬ 
nada a grande cxit.o e intitu¬ 
lada: D ova a malta não xaln- coe¬ 
lho Mas por um acca-so infe¬ 
liz. no dia da estreia o theatro 
ficou quasi vasio e os poucos 
espectadores que lã estavam 
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haviam ido com entradas dc 
favor. , , ^ 

Mas de todo esse fracasso, al¬ 
guma cousa sobreviveu, foi o 
conhecimento que Pec.gy tra¬ 
vou com J i mmy Parsons, um 
repórter thcatral, que, desde 
|ogo sympathisou muito com. 
Pec.gy. Alem de Jimmy havia 
alli outro admirador de sua bel- 
leza. o Sr. Martiniio Fox, um 
ricaço que se obstinava em fa¬ 
zer-lhe a corte embora cila nao 
lhe désse at tenção. 

Jimmy era dotado de gemo 
alegre e nada o amedrontava 
nem mesmo a perspectiva de 
ficar sem trabalho como pare¬ 
cia estar para lhe acontecer. 
Assim, todos os dias cllc levava 
ã gentil actriz um ramo de vio¬ 
letas, symbolo de seu amor. 

Alguns rnezes apoz, Pec.c.y 
decidida pelo caracter franco 
de Jimmy. e dcspreazndo os mi¬ 
lhões de Martiniio Fox, con¬ 
cordou em casar com o repór¬ 
ter e cm pouco o venturoso 
par desfruetava invejável lua dc 
mel. 

Não tardou porem que PE- 
dro e Eddie Malone. ante¬ 
vendo n possibilidade de uma 
vida tranquilla ao lado de Pec- 
(,y fossem perturbar aquclle 
doce lar; e com essa contrarie¬ 
dade avivou-sc no espirito dc 
Jimmy a saudade de seu tempo 
de solteiro, dc seus amigos c d 
suas diversões. Por isso. pouco 
a pouco cllc foi voltando á vid 
desregrada o que como é cl 
imaginar, causava immenso pezar 
ã sua esposa, até que vendo que 
não havia possibilidade dc fazer 
Jimmy voltar á vida ele outrora 
cila obteve seu consentimento 
para trabalhar cm um theatro 
" da localiade. 

s D'esta vez cila teve sorte 
n cm sua estréa c obteve um offc- 




• O irmão de Peggy passava 

rccimcnto de contracto em uma 
importante fabrica dc cincma- 
tographia. 

Succede porem, que Jimmy 
levado por seus hábitos por de¬ 
mais bohemios, -adoece, e seu 


a vida pedindo-lhe dinheiro. 

medico prescreve absoluto rt 
pouso corno unico meio de cv 
tar uma tuberculose. E ell 
escreveu a sua esposa que ia s 
retirar para o Arizona. 

(Continua na png. 32) 
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1 fadiga e o soffrimcnto. Palma comprchende que seu 
amor não pereceu. 

antes de morrer, de confiar á 
|> familia suas ultimas recordações. 
«> Palma May, a irmã de Billy, 
1 " S rece be corajosamente a noticia! 
<ç> Embora ficasse só no mundo, 
<t> seu animo não se enfraquece e 

* 1 ^ uma vez passada a impressão 

(Continua na pag. 32) 


Liil-os de novo unidos pela mais pura afflciçãu. 


CLARENICE BUDDINGTON KELLAND 


Ci ne maio gr achada pela Hod- 
l inson Selectcd Pictures, com a 
' (’i>uinle distribuição: 

Palma May — Irene Castle 
lenente John Tabor — Ward 
Crane 

K-eith Merwyn — Charles Ge _ 
rard 

íarvjs Tabor — Howard Trues- 
dale 

imp Foseman — Thomas Mur- 


i l fnsaguentados campos 
ic batalha . regressam os victo- 
losos contingentes norte-ame- 
, r 2°J Premindo-se no tomba- 
J ilho do vapor, que os traz de 
egresso a patria. elles contem- 

:Zr, emOC j° n v ados ° immenso 
vi nora ma de New-York e o per- 

'.! ÇSjntesco da estatua da Li- 
COm ° bra Ç° extendido 
_ r es , COmo e m um gesto 
protecção. 

tenenS ^ ABOR c um segundo- 
dous ann qu 5 regressa depois de 
antecinadh dC ausencia . gozando 
o prazer de 
moso novamente o for- 

á noite Um! CU ° de BroacJ way 
turba sua T 1 ,' 1 un,ca nuvem per¬ 
de seu amieo ri 8, 3 reeorda Ção 
ante das? r SÍu^. ,LLY - morto di- 
Chateau Terr Círas a ^ ern ães de 
são quo < j. i| y c a piedosa miss 
_ ccebera, momentos 






















HARRY CAREY. da * Universal.’ iqui pando um futuro cow-boy 


OS PREDILHCTOS DO PUBLICO 









A SCENA MUDA 2.° AtJNO N. 8tí 


Com profunda mugou, Gíbbs é forçado a 

o encarregado do barco, que era mente 
um homem honesto e não só- as pr< 


açccii 


Conto extruhido 
do drama Sansão. 
de Henry 
Bernstein 


Cinemaiogiaphado pela Fox 
Film (Corporation, com a 
seguinte ilistriInação. 


in Gibbi 

NUM 


Van Dusen —• Marie Shot- 


Maria, sua (ilha —■ Myrt Bo- 
NII. LAS 

Harry. seu filho — Waltace Ray 
Dormido Valentine — Elliotl 
Lirijfin 

lllsie C.handler —- IZllen Cassit 
Wiliiam Hoyt — Henry Car- 
vUl 


Desde que aqucllc barco car¬ 
regado de petroleo. encostara 
an eáes de East Rivcr, no porto 
de Ncw-York, o Sr. William 
Ho’i i lôra visto constantemente 
a rondar por suas jmmediaçõcs 
c a puxar conversa com seus tri¬ 
pulantes. Esse Sr. Hoyt era um 
eqxculudor, o chefe de um trust 
dc petroleo e seu desejo era obter 
tina amostra da mercadoria, 
qtu alli vinha, afim de verificar 
pó; que preço ella poderia ser 
introduzida no mercado. De 
p.isse d essa informação, pode¬ 
ria manobrar com u habitual 
dedeaidade afim de prejudicar 
o proprietário do barco, um im¬ 
portador, que se atrevera a não 
cc 'dcr a suas injuneções e se 
mantinha fóra de seu trust. Se 
obtivesse uma amostra d es- 
sc petroleo. . . 

Mas para isso seria preciso a 
cumplicidade de John Gibbs 


2i 



























companhia de um handp clc 
desordeiros, porem Gihbs a to- 
dos enfrentou com ta! energia 
c museu los tão solidos. que con¬ 
seguiu pôl-os cm fuga. 

Falhára o negocio c Hoyt 
teve que se retirar vencido, ju¬ 
rando que mais tarde ou mab 
cedo havia de vingar aquella 
derrota. 


Passaram-se dez annos. Gra¬ 
ças a seu espirito de decisão, a 
sua lealdade e sua coragem. 
Giuns é hoje um dos mais opu¬ 
lentos conectores no mercado 
de petroleo e sua fortuna conta- 
se por milhões. Um dia ellc e 
procurado em seu cscriptorio 
por um tal OoNAt.no Vai.i-n- 
ii.Ni'. um ocioso elegante, que 
lhe vem apresentar sua noiva, 
Miss Fi.sn- Chanou-k. F-ssa 
moça. desejava conheeer o Sk. 
Cjihus para lhe pedir um con¬ 
selho. Tendo um pequeno capi¬ 
tal a empregar, queria que elle 
lhe informasse qual a mais se¬ 
gura e proveitosa empreza de 
petróleo para uma compta uc 
acçõcS; 

Desde esse dia. DoNAi.no s£ 
tornou assiduo frequentador d 
çscriptorio de Gibbs, ulilisanclo 
se de suas informações para jo" 
gar na Poisa com exito e lai. 
gindo-se muito seu amigo, bo 1 
nesse caracter, que. urna hella 
noite, elle apresentou o millio- 
nario em casa da familia van 
IVri-n. que era elas mais ele¬ 
gantes e hem relacionadas na 
alta roda. 

Mas a despeito das apparen- 
cias a situação d'essa familia 
não é hõa Poucos momentos 
apor a primeira visita de Giuus. 
o Sr. van Drut n reune sua_ es¬ 
posa. sua Tilha Maria e seu filhe 
,1 Iarry p ira lhes çommunicar 
uma triste verdade: — elle está 
completa e irremediavelmente 
arruinado c sõ ha um meio d» 
evitar uma decadência humi 
lhante, que 
o logar de 
ciedade: 
mento rico para Maria 


.odos Mrs. Gibbs 6 forçada a rep 

A linda moça rcvolta-sc con¬ 
tra esse plano de mercadejar 
assim sua bellcza c seu futuro: 
porem diante da insistência de 
seu pai c das Jagrymas de sua 
mãi. que não imagina a exis¬ 
tência sem o fausto c ,as rece¬ 
pções da set ncw-yorkina, acaba 
por se resignar a esse sacrifício. 
Acccitará o marido que lhe im- 
puzerem. Mas"quando lhe faliam 
no Sr. Girms ellà volta a pro¬ 
testar: 

— Oh! mamai. . . pois cu me 
hei de casar com esse homem ru¬ 
de de M aspectof brutal c grosseiro. 


u aquene paraí.yt:i 

tão diverso do que sempre ima¬ 
ginei para companheiro dc mi¬ 
nha cxistcncia?. . . 

E a despeito dos conselhos dc 
seus pais. trata com a maior 
frieza, o Sr. Gibbs. ao passo 
que este, profündamcntc im¬ 
pressionado por sua bellcza c sua 
melancolia torna-sc em pouco 
o mais ardente c assiduo de seus 
adoradores. E com o tempo, 
vencida pela pertinácia dc sua 
familia c as supplicas de Gibbs 
cila acaba por lhe conceder sua 
mão. Fal-o porem lealmente, 
sem simular um sentimento, que 


não existe em seu peito; ante 
dcclarando-'hc com franqueza 
que não o ama c sern para cif. 
apenas uma esposa fiel. Gibbs 
acccita o casamento nessas con- 
dicçõcs com a esperança dc que 
a força dc dedicação e carinho 
acabará por conquistar seu amor. 

Mas passam-sc vários mezes 
c Maria continua a manter em 
face d ellc a mesma frieza hu¬ 
milhante c implacável. Ao Um 
dc dous annos de matrimonio 
a situação d’esscs singulares es¬ 
posos é a mesma. Vivem na 
mesma casa porem mais sepa- 


iqucllc beijo dc profundo amor com indizi\ 
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d'aqucllc inútil que cnriauccern com n s 
assomo ue colora iíuriós 

zjada; o Sr. e a Sra. Van Du- 
sen procuram tambem conse¬ 
guir que sua filha interfira para 
deter a loucura de seu marido. 
Porem Maria recusa; a attitudc 
de Gibbs impressiona-a de modo 
absolutamente diverso. Só agora 
o verdadeiro espirito de Gibbs 
se revelou a seus olhos, dia re¬ 
sistia a sympathia instinctiva, 
que pouco a pouco a ia attta- 
hindo para cllc, por que conser¬ 
vava o preconceito hediondo, a 
impressão aviltante de que elle a 


Ao descobrir a trahiçi 


as energicas ma¬ 
nobras com as 
quaes consegue 
fazer com que as 
acções da Com¬ 
panhia Mexica¬ 
na de Petroleo 
baixem vertigi¬ 
nosamente. A 
sensação no mer¬ 
cado c prodigiosa 
c o Velho Hoyt, 
que não esque¬ 
ceu seu rancor 
intervém na lu¬ 
ta. Embora não 
comprchcnda o 
intuito da louca 
manobra de Gibbs aproveita-a 
para arruipal-o por completo. 

Donaldo ern vão se desespera 
e supplica; Gibbs prosegue com 
inalterável rigidez a acção ini- 


— Não. Gasnram-mc contra 
a minha vontade; mas agora eu 
sou senhora do meu destino e 
tenho o direito de decidir por 
mim mesmo. Pouco me importa 
que John esteja arruinado. E' 
meu marido; partirei com cllc. 

De lacto, a ruina de Gibbs é 
completa; cllc tem que voltar 
:ios campos petrolíferos e traba¬ 
lhar com as próprias mãos para 
conquisa.tr o pão quotidiano 
e refazer talvez sua fortuna. 
Mas agora, pobre, elle conhece 
pela primeira vez a felicidade, 
por que Maria vem a seu en¬ 
contro c d'esta vez, sem o peso 
do dinheiro, sem as algemas de 
ouro. seus corações podem estar 


Gibbs já entno era conhecido por sua bravura e decisões 
promptas. 

rados do que se estivessem a 
muitas léguas de distancia c, 
para cumulo, Donaldo Valen- 
tim que tem adiado habilmente 
seu casamento com Elsie Cham¬ 
ou. u por não a considerar bas- 
timtc rica, entra a fazer a côrtc 
a Maria, que por capricho, por 
cor idcral-o de "sua roda” e tal 
vez tclo prazer perverso de tor- 
’ i r seu marido, acceita suas 
h > enagens. 

nas, em sua infinita boa 
íé V> vê perigo algum nas rc- 
Iwç s tão intimas entre sua es- 
po- . c Donaldo; porem Elsie, 
q bem conhece a baixeza do 
cao-cter de seu noivo, comprc- 
h !c bem a situação e apressa- 
v abrir os olhos do milliona- 


r.tão Gibbs, furioso com a 
tr ção de Donaldo, que en- 
ti- ccu a custa de seu auxilio, 

T' vcu vingar-se, ferindo-o na- 
M ) que elle mais aprecia neste 
b do: o dinheiro. Assim como 
' rico vai arruinal-o. E* ver- 
d que a fortuna de Donaldo 
L empenhada nas mesmas em* 
í' as em que elle tem seus bens 
Ttanto para arruinal-o vai 
v preciso que ponha em risco 
própria fortuna. . . Pacien- 
e rará ruir a Bolsa de Ncw- 
1 embora tambem elle tenha 
q ; ficar soterrado por seus es¬ 
combros. 

f- com ousadia inaudita, dc- 
P’ de haver aprisionado Do- 
na’ (ip em seu gabinete, inicia 


ululam. 


Hoyt voltou com um bando dc desordeiros porem Gibbs a todas enlrcnt. 
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ü conquista de Ganaan 


iniitn vlt Boollt I VRKfNt'. l'ox 
(Y/tivm/fm,’/u/Wiat/a /)»*/.» I *■ 1 ’ • ’ 


Vãd I abr.r 
Mamic PiUi 
Mrs. I ihuIi* 
i d andina 


11 li >m \s \ 11 i- 

Ooitis KlWON 
I )i w \ Ai li \ 
■\m/i / :/< w.’/i 
Ali iv 1'h'nihv: 


I \x \rp (Viur/.w .AWv 


I h.tppy Inrlcv Pau/ /•ivr/on 

Nashvillc ('.orv \Uny I far¬ 
iam 

(■'.omito I 1 -1 Lnicro.fi l lcnry 

I lallun 

Peter Bra.dburv Ouir/r.v I lar- 

titv 

In. - Pike - U>ni.s llí-ndriiks 
Norbcri.n RintcrnU Prou- 

ty 

licite I unden t 'vnl Rtt\£ 
Squirc Buckelc J n.W alsh 

Mike Shecnun Rilcy llauh 

Na pequena cidade de l'.a- 
naan a política era l ud > Quem 
lossv d' i part id • eh. ii 1 J' p. lo 
iuir \ I \u l is Pi kl iM '"ia sit - 
gaito a sctis capricho» unis ut 
a omnipotcnu protecção dVssc 
dos|x>ta local, quem não lossc 
d •• u pari ido cataria a cada ins- 
i í'»ti • a :■'riscado á* mais desa- 
g-ad *wis Mirprcra*» c não teria 
*;a’aiilia dc cspivjc a lotava I 
não li 'via nteii • dc ficar m utu» 


seu adversá¬ 
rio. por que as 
ejrcumsi aneias 
c os.liahi los elo 
lojifr obriga - 
\ nin qual quer 
um a tomar 
posição na po¬ 
lítica local. 

I m dia. po¬ 
rem. surgiu 
um ho me m 
ainda moço. 
de genio calipo 
mas r e soluto 
c p ç r t j na~. 
que se at reveu 
romper com 
os hábitos im- 
meiPoriacs dc 
( ' a n a an. re¬ 
cusando s u b- 
m e l ter-se ás 
imposições dc 

Martin Piki 
e abstcndo-sc 
i a m b e m de 
ser vil-o. 1 : .rn 
um escândalo 
inaudito e lo¬ 
go os m a j s 
sensatos íiffir- 
m a r a m que 
ellc não çonse- límposs^ 

guina manter- 

se por muito tempo alli. Assim 
íoi de tacto, O audacioso, que se 
chamava Joi Lot m \ viu-se em 
pouco tempo \ ictinia de taes per 
guiçõcs que resolveu ausenta r- 
•e não para lugir ãs ameaçar 
. d' PtM ma- para se preparar 
aiim dc poder cnlVcntaí-o eom 
c-peranea dc e\ito Mas a ver- 


ttiqucllc hnnruM» ciir^o, Joc hm» íitviis •lu—iiü 

retirada foi saudada pelos sequa¬ 
zes do arbitrário juiz como uma 
brilhante victòria. 

Porem Jot-: apenas levava um 
pezar : deixar dc ver a linda 

Akii i T.mjor, que fôra sua com¬ 
panheira de infaneia c era a crea- 
ttira mt is grata a seu coruçòo 
leal e a-dente 


teceu muito com a sua partida » 
essa poucos imaginariam capa: 
de taes sentimentos pois era Ma 
mil Pt kl . a ti lha uniea do iui- 
que alheia ás intrigas e aos odi‘> 
de seu pai, sempre estimara mm 
to joi- e Akii i... desejando inten 
samente viver em sua intimida 
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«ocincs c dosp'^w„- 
ccitos políticos . Em 
compensação, V h! > 1 '- 
l ouni-N', o propno ir 
mão de Joe, alegrou- 
sc ao vel-o abando¬ 
nar Canaan. por que. 
ambicioso c frio, de¬ 
sejava desposar M.\- 
viiL c via seus planos 
compromettidos pe • 
la alriva intransigên¬ 
cia de JOE. 

Aconteceu porem, 
que pouco depois da 
partida de Joe. Miss 
\ r if.l herdou de um 
iju residente em Paris 
lortuna considerável 
o seguiu em compa¬ 
nhia de seu pai para 
a capital franceza 
alim dc aprimorar sua 
educação como convi¬ 
nha a sua nova si¬ 
tuação financeira. 


bom velhinho A nomeara para -cu 
tutor e gestor jde sua fortuna 
exactamente o juiz Martin Piki 
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>nto dc Juliu Seth 

Cincmatpuraphadp J n ' la , L ’ n,v ^ |Sil1 

lendo como principol mrrp cif 
MISS pRJSCILLA DkAN. 


J aqucllc horrendo transe 


2. 6 ANNO — N, 86 


ivnss Viviana ..- 

plntaído-o nn adversidade, como nos dias d, 
riqueza c dc ventura. 

- nvmtcvc-sc SS&£^Jr£ 

L P ZIVM>'"™ viriKndor. lantt. mais d—' 


MEl SYLVESTIE 
























PRISCILLA DEAN 


IN THE UNIVERSaCjEWEL PPODUCTIOH 

"WILD IIONEY" 
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Poucos dias depois, tendo seu 
íivô fallecido, Vivianta dirigiu-se 
para a África do Sul, onde ia 
liquidar seus negocios. Al li se 
entendeu com Wolf Monta<;uk, 
um homem de poderio colossal e 
prestigio formidável, que logo 
se apaixonou por ella, procu¬ 
rando dissuadi 1-a de ir a Mu- 
lamba, fazendo-lhe vêr os peri- 
K (,s . que correria nessa accidcn- 
tadissima viagem. Não conse¬ 
guiu. porem, demovel-a e Vi- 
viana tomou passagem numa 
prehistorica diligencia. 


Encontrou-a só, cm completo ui’ 

Durante a viagem, travou re¬ 
lações com o jovem engenheiro 
KerRY, encarregado da cons 
trucção de um grande dique, 
que melhoraria considerável, 
mente as condições de Mulnmba fl 

Deteve-se a caravana em lon¬ 
gínquo ponto do deserto, onde 
Vivia na se perdeu, passando 
momentos de terrível angustia. 
Afinal, desaceordada, foi reco¬ 
lhida por um bandido celebre 
de cujas garras Ki-rky a salvou. 

Porem Woi.i- Moniaíai- irri- 
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so jujz Pi ke nã<• podia deixar de 
ter uma recepção brilhante. )ot 
não resistiu á tentação de ir tam¬ 
bém á estação ferroviária afim 
de assistir a hi;i chegada. Quan¬ 
do u trem s c approximavu elíe 
ve viu no meio de uma multidão 
tão compacta, que baixou a ca¬ 
beça com desanimo (/min pode¬ 
ria Au li t. dar-lhe at tenção cer¬ 
cado por tantos lisongciros ’ 


não pode mais negar 
nos braços um do outro. 

Barbara Li.makk 


A conquista de 
Canaan 


Porem a moça saltou do \va- 
apn e recebeu os comprimentos 
de toda u que lia gente com um ar 
despeitado e triste de quem nota 
u falta de uma eircumstancin es. 
sencial a sua alegria. Mas de su 
bjto sua physionomia s e illumi 
nou num sorriso radiante 
é que ella vir» atinai Jok a un 
cano» da estação, lmmediata 
mente dirigiu-se para elle com a 
mãos estendidas e os olhos tul 
gurantes de prazer li com se 
abraço Jot-: recebeu a mais doe 


que. im medi a ta mente exigiu -su 
regresso a Canaan. 

1 oi-: ignorava esse facto, mas 
aconteceu que nessa mesma epo- 
cha obteve seu diploma de advo¬ 
gado c resolveu regressar a -ua 
cidade natal, afim de tomar a 
defeza dos perseguidos pelo man¬ 
dão político. 

Sua chegada a Canaan passou 

quasi desapercebida porem o 
mesmo não succedcu com Miss 
Arikl. Uma moça tão nca e. 
alem de tudo. pupilla do podei o- 


ni a inditlerença de \ i 
, i ava disposto a tudi 
se vingar e resolveu impv 

inauguração d<« diqui 
Uioramento. qüe valorisand 
propriedade de V imana. pr. 
j.cava seus interesses. L. rei 
ulo -eu pessoal elle ela ot dei 
ra quç a represa seja mirim 
dvnamit c 

Vivi asa tem noticia el es 

I citado e- apaixonada pe 
vem engenheiro ao qual dc\ 


agori 




Musica infernal 


cencia. Porem ta -mi 
Perseguida pelo C-.ii.anih, l ‘lla 
teve que se refugiar no quarto eto 
nu. ( AKiuniu-RS. 

liscandalo ' — brada o 

bispo hon-orisado. - O senhor 
tem que casar com cila para sal- 
\ar suã reputação 

Nina tenta protestar . Pa¬ 
rece lhe que nem mesmo para 
salvar sua reputação ella tem o 
direito de casar com o ex-noiyo 
de sua amiga Porem pouco de¬ 
pois Nani.i c stifprchendida em 
idvllií» com o capitão iu OnK- 
i \ in que parece completamente 
esquecido cie Nina e interessado 
somente pelas graças da cx-nui- 
V.I do medico. Isso reduz sen- 
v|\ elmcnte os escrúpulos de Ni- 
w Por sua vez o medico ja nau 
occulta que deseja a.quelle ca¬ 
samento não tanto por dever 
, de homem leal mas por que se 
. .le.xou prender por seus encan¬ 


ai lah 
(' yitiu 1 


jnc« iiiscieiit 
e tenta 


ni id< 


ictima de 

|{ i \UltlH 


auxilio (. 
KAKIUN 

contra i 
haver d 


el» ieiN. 


loterias Nacionaes do Brasil 


Companhia d: 

SABBADO, 23 DE DEZEMBRO ÁS 3 HORAS DA TARDE 

I o —GRANDE E EXTRAORD1NAR1A LOTERIA 


LOTERIA DO NATAL MOVO PLANO 6- 1 POR 44$ EM VIGÉSIMOS 

alem do premia maior, distribue mais \ dc 100:000.?. 
nau.s* S J, lOHiMN, III de 5.000?, 21 dc 2:000. 9 dc 
1 000$ c 60 dc 5UOÍOOO. 

. lou-na acham-se A venda nu sédc da Cotiipanhia, 
a rua I* dc Mills;... 88. 


impor 1 an 
50 : 000 ?, 


D. írvnHl 
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« A MODA NO CINEMATOGRAPHO 


lo todos os sol Iri- 
supportara longe 


» dias depois a popula- 
cidiide loi agitada pela 
de um crime sensacional, 
j.> em Beaver Beach. 
leijanic praia de banhos 
j ida nos arredores de 
, , onde o jogo e o álcool 
v.i-n a despeito de todas 
() Sr I Iappy Fari.ky, um 
e attrahido para alli pela 
, da roleta, matara outro 
r um tal NashvilÚ: Co- 




(i a^sjno encarrega Jok de 
, , d; i,.-;i e o jovem advogado 
iiulendo o caso.estübclcce a 
,i • Je sua argumentação em 
Jo réu na denuncia dos 
. .eidos e infamiás. que se 
, ,m no Cassino de Beaver 
.d, que é um verdadeiro an- 
111 J, depravação e vicio. Acon- 
lt - lesmo que varias testemu- 
h i in levadas a confessar que 
, : u- foi testemunhado pelo 

•n,' Ktarjo do Cassino. Mas 
ta th.- ouros de pertinácia e 
i.ibilidade teve que despender 
oi n.ira obter essas dcclará- 
Que argumentação con- 
meeute, que faculdades de sug- 
:,ii. ' Tanto assim foi que 
ipl-, ’,i tenham chegado a esse 
u<nt<> as testemunhas recusam 
• mar adiante e negain-sc a di- 
■e í n nome do proprietário do 


Jot porem insiste e tão habil- 
iiuntf conduz o inquérito, que 
• aaba por deixar evidente o es- 
otiidaln innominavcl : — o ver¬ 
dadeiro proprietário daquella 
c r a suspeita c o juiz Martin 
Pi k i D esta vez a sensação é 
tamanha que o proprio juiz re- 
otnhcce que seu prestigio ficou 
i' 'vmediavelmente c^mpromct- 
ndo 

biiião eontprehendendo que é 
melhor sahir airosamente d'a- 
quella dilficil situação, o cynjco 
político tomo altitudes de joga¬ 
dor generoso. 

Sim, senhor declara cl Ic 
a ■ chefes eleitoraes, que sempre 
o u tentaram e que ainda não 
■' atrevem a tomar uma attitu- 
dc Confesso que fui vencido 
par c-tc rapazola... E olhem 
Mac para dar eom.migo no chão 
<' preciso ser muito forte !... 

I >gnr de vocês, sabem o que 
lilr i ; C b.legiria esse rapaz prefei- 
1,1 da eida.de. . . As eleições estão 
próximas. . . Um homem cTessc 
ealur não se pode perder. . . 

Cs chefes eleitoraes fitaram-se 
:»^ombrados com a sahida. de 
j ti amigo chefe mas não soubc- 
r;im oecultar sua satisfação. De 
tacto í 1 11 j estava uma solução. 

M Ui os Ijvrava do despotismo 
' c l uc t;ln 'bem a clles começava 
11 Pesari e punha a frente do go- 
verno da cidade um homem de 


Duas toi leites de 


M1SS GLORIA SVANSON 


das a ( 

On ui. < 
grande 
Cassio 


regosjjo da um; 
durante a qua 
suas despedida 
c Di;sni:MONA ' 
unia taça de \ inh< 
je a Yvuo que •• 
prezad" ante sei 


arkinoton 


OTHELO 


rival. Essa.atiitt 
causa extranheza 
lhe pergunta a raz; 
trungimento e aqu 
animo elo mouro 
primeira suspeit 
desta situação Y 


im ba,txa-se o veu 
^ vão, que exclama: 
° Othi i.o; odeio-o 
( .assio; odeio-o por 
loura mulher, 
deja n jovem casal 




































A SCENA MUDA 


descobrir um meio de se pôr .1 
salvo c as razoes por que os cri 
minosofo se tenham ápoderadi 
d elle o Dh Wlnk nada con 
seguia. 

Calculava ser meia noite quan 
do se ret irára d * 1 tal cüsa ip , 
IV u» o podia dizer com ••ego 
ram; i parque esquecera coninl»* 
lamente tudo quanto hasta Ini 
tias ultima*- horas. 

Repehtinamcnle elle com>\ 
a sentir de novo um amori. 
cimento dos museu los e a pe 
der também a noção das e<-r 
Quando d :sper$ »u encont-ou 
deitado num grande s aã v 
courd ela Rússia. 


Dr. Mabuse 


(( '.ítiuinuat; 


fazendo essas re- 
do de súbito, o>- 
sentir entorpeci J> 
nd< 


Estava cl 
llcxõcs. qui 
meçou a s. 

e cnmprehendcu qwe estava - 
hypnotisado lcniou rca.br 
olhos e viu diante de sj o 
de um revolver. Como um louco 
sahiu a correr pela sala e tomou 
ú porta do palacete um uut»:- 
ntovel, que alli s e achava e que 
immediatamente se a.laslou ra- 


tambein nmarrad •• 
fronte tinh* at.ij 
que o atormentava 


O autômovcl cnntinuuv 
e. ier e por mais que procie 


lCt'Mi/ne /i«> /ír.ui/na Mií/ai 


serviço, pondo á mostra a in! i 
mia de meu gerente. 

Louisk, a bailarina, eh - 
por sua vez. Fkank corre a K 
jitl-a. o que causa terriwl d 
apontamento a Rum. íamh 
presente. 

Eh anu eomprchende o de . 
pero que vai n* coração da en 
lura amada c diz-lhe: 

• Querida, apresento-te u 
nha irm5 e minha mais prcei 
auxiliar." 

Eoi assim que a I arnosa lio 
Bi.ot K & C... continuou de po¬ 
da mais preciosa esmeralda 
mundo e foi também assim c 
Fkank Markhan conseguiu 
delicada mão de Rr rn. 


hl Cl II 


I . I) NR. DUM 

'• cm ‘j* brirçu-o. rudi» 

h " lic,,s „ auenn- da t 

■‘"nussa OHM.LO femoMi. O ncj 

, quarta dc Ous- *•»*"*• 

i imaginação in- — Meu ca: 

turbada. Appro- gunado. 1*kai 

, d elia que t ran- po serviço d 
►rnre. — Como é tectora dos . 
beija-a repetidas de me pres, 


dc I )i SDI vtt.N v v anta e policio- 
Yv.o tra o prostrando-* 

cinto um lenço desta ve: os | 

- Oiltl.t o e lhe de ã voo lalh. 
sua mãi no leito l’elo correto 
como um talí' que se dtngc a. 
atro olfe-ecera a nlMONA com 
tevramente pe 
jagem soube V v xima-se du lcit< 
,ii* J aquell lenço quillamente d 
»• intermédio de bclla. diz elU i 


Raymonh f 


liea-nente appr»»\ima-st 

i,l.o c enxuga a tesu < 

iço Reconheci o o nu 

gunt * IIcomo «» < >bt iv 
t rc-ponde qt te 1 * ene >nt 
i . vssti i O l I li l I <» sa.he 
,i p-oeifa de Ol .M>l \ION 
i-ncont ral-a. rezando Jes 
ctVpad - e pede-lhe o lenç« 


gunt 


Coit’ 


unicí 


Cassio com 


• Vlcrvtes 
quem me eng 
- Nunca t 


morto. 

issassinado ? 1 ex- 
igustiadumcnte. 
esta respôsta ve 
mlirmação. Suas 
nãt.s agarram-na pelo pescoço 
a estrangulam 

| i (iv que ouvira a voz de 
.ua ama corre ao quarto e 
1, , n n da seena que presencia- 
conta a O’» in to toda a ver- 
lade que fôra V.voo quem ob¬ 
tivera o lenço por seu interme- 
Jio c fõ-a elle tombem quem 
leva* a C.XSSIO a Oi sdIMona 
por motivos muito diversos do*. 

que imaginara o mouro. 

Omi i o (Vira de m não qut. ut.t 
credito á confissão de l.i< i v 
XpprosiiVia-se Y vi.o que vvtn 
pelo eor-edo". Qu é o que o leva 
ness-e caminho’ Eil-o a penetrar 
no quarto cuja po’ta lieara en- 
co- 1 ada \o Vcl-o Onu i o. enlu 
• ceido fere-o nos hombrm con 
*. u ]a- go punlv-l. 

r ; ,..si.n morre o derv-onio a.« 


t .ASSI l 

(: \sst< 


mouro 


Vtc mensagem 


011 ii 




iim nt 


vssa 


Ci u 11 


A Chamma verde 


• c- pi índ 
não po* 

C I |\ v • 

No v 


sorrir. 
























NiK|üçHà rcyhlo dcsgiaéln. a pi 


í Perigos do Yukon I 

t Romance de è 

$*~e«><.GEORGE MORGAN 

Cinematogr afiliado pela Uni¬ 
versal. com a seguinte distri¬ 
buição; 

Jack Mèrril, Sênior — William 
Desmond 

Jack Merril, Junior — William 
Drsmond 

Olga — Laura Laplante 
Ivan Petrof — Fred Stanton 
Neewah — Princess Neela 
Numa — Chief Harris 
Hogan —Joe Mac Dermolt 
Scntt Mac Pherson — George 
A Williams 

I .ew Sc vi II v — Mack V. Wright 


l 'U upproxima-sc dc jMi-rrm l 
com u ”lHus a| lucidamente fixos 
■ u' > , s “' CUs 1 '' Pergunta com voz si¬ 
bilante dc cólera. 

iiIvm' SCn * 101 ' • Quem é o sc- 

cJ■’ j 1uni K 010 convulsivo, ellc 
j tndr ,i. mãos para y garganta 

l '«Sí:<. como sc qt ^ CSS0 se - 

1 1 Ü.) \ r l AM!Af>\ l)t 


nt {‘ on \ ° espirito perturbado 

SLn s k cü v p dos cons - 

vivo '‘bresaltos em que 
< c l u< -'Ha inhospita região. 


Ivan Plirüit julga ver cm 
Merrill um fantasma, a. som- 
bra d*aquclle. que tanto odiou 
e que lhe roubou o amor de sua 
esposa. 

Resolve então voltar n Nome 
e explica, a sua filha que essa 
viagem c indispensável por que 
ellc ainda não registrou a ja¬ 
zida de ouro. que descobriu 
nos arredores de S. Miguel e. 
sc outro o fizer em seu logar. 
poderá roubar-lhe a proprie¬ 
dade. 

Mas sabe ellc que Johnson. 
u lie! auxiliar dc Sculi y e Ho¬ 
gan, está ouvindo essa conver¬ 
sação c vai prevenir seus cúm¬ 
plices. 

Entretanto Merrill, che¬ 
gando a sua pousada, ahi en¬ 
contra SoorIV. que impressio¬ 
nado por sua bravura, tornou 
muito seu amigo e. tendo ouvido 
fallar na escuberta de novas 
jazidas de ouro por alli convi¬ 
da-o para ir cm sua companhia 
fazer o registro legal, que os tor¬ 
nará proprietários cTaquclles ter¬ 
renos. Mkrrii.i Hcceíta: os dous 
homens reunem sua modesta 
bagagem, partem c, depois de 
caminhar o dia inteire», acam¬ 
pam c armam uma fogueira 
para passar a noite. Ora. acon¬ 
tece. que Pi iKOi i c sua filha 
por um lado. Hoi.an r buía m 
pe»r outro, acamparam tamhem 
na.quellas redondeza . Pi troi i 
informado por um criado de 
que havia gente estranha alli 
perto, tomou sua carabina e -a 
hiu cm reconhecimento. Quasi 
no mesmo instante Johnson 


verificar sc Petroii já ganhou 
dianteira sobre cHcs 

Pi.lROí i , Caminhando pé anu 
pé entre ás a roeres , avista Miit 
rii.l no momento em que aca 
ba va ele fazer café para sua 
ceia. Com gesto cauteloso ellc 
ergue a arma e dispara um tiro. 
que vai despedaçar a ehicara 
entre as mãos cio bravo rapar 
Este immediatamem e -e deixa 
cahir ineric afim dc illudir < e 
adversário. que não imágjna 
qual seja. Vendo-o cahir. Pi 
iroi-l acredita que o matou 
e afasta-se MiRKII.I ergue-se 
chama Scotty c segue-o 

Ao vêl-o apparecer de súbito 
mi ss Ot.uA fica muito satisfeita, 
porem Pi-.TROti- ainda mais se 
allucina. Agora ellc não tem 
mais duvida Aqucllc rapar é um 
fantasma, um espirito maléfico 
que o persegue, para lar<-|-o en¬ 
louquecer. Porem em n - eon 
ciência de impressão que lh* 
causa. Mt RHiti continua a via¬ 
gem a seu lado travando em 
pouco a melhor camaradagem 
e<>m Miss Ot.uA qU.i ! 1 
farça sua sympathiu por clli 
Xlí»— l^i ti-vom não abandonou 
seu ránco" I : ma noite em qui 


gou a dpjf.mireni met tidos e.m 
saccos de pclliça, segundo o 
costume dos esquimós ellc se 
ergue já bem tarde, approxi- 
ma-sc em rumor de Mi rrii.i 
fecha o sacco em que o rapaz 
está dormindo dc modo a aprj- 
sjonal-o e a.mordeça|-o torte- 
tcmente, amarra uma corda ao 
saeco, aríasta-o pelo campo dc 
neve até uma encosta a pique 
■ tleiva-o rolar por alli. ao aban¬ 
dono sem soccorro possjvel para 
que morra de lume e frio. 

( :.\P! H 'LO VII -o rastro 
na; neve 

No dia seguinte, quando to¬ 
dos acordaram Pktuoei djsse- 
Ihcs que Mi rrii.i os abando¬ 
nara e seguira adiante para che¬ 
gar antes de todos Nomi e re¬ 
gistrar as terras para sj s ú- 
mente Porem Senrn descon¬ 
fia . Tlllé não |H.»dc acreditar 
que Mi KRIM tão leal -e sin¬ 
eiro o tenha abandonado c 
tanto pesquica pelos arredores 
que afinal auxiliado pela ín¬ 
dia \ f ia \\ \H, que agora r< - 
idia nesse logar consegue en- 
eoiH-.q-o e salvâl-o 
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mar }i essa vida de prjvaçõe- 
trabalhos e por isso vai-se to¬ 
nando impaciente e genjo 
John cgualmcntç se sente t. ( . 
desgostoso e está prestes a d< 
sistir de todos os seus bons p?<. 
positos c regressar a New-Yorj 
Mas os acontecimentos pre 
cipitam-se. Os operários e\e; 
ta dos pelo álcool e furiosos por 
que ) Alt vis não cedera ;• -m. 

! pretensões declaram-se em gré\ ■ 

| Então, o instincto do p« ■ > ; 

' copimum approximn aquelle i 
| ractcres tão differenres e Paio 
depojs dc algumas emocionam» 

I lutas que se vê obrigada .1 1 

] tentar em companhia de seu » 

| poso contra os grevistas » n-, 

í| quaes demonstra o valor ele 
; alma. consegue despertar a . 

miração e a sympathia do vellv 
’j Sr. Tabor. passando »•- .r. 
a viverem em perfeita liberdaj. 


Glarlnu. Enonixot 


uu!go cumplii 


1 cm sacrificar-se em 
ma luta na qual con- 
ir o chefe das Rafyozas 

mais pode perturbar 
je mi s.s Elunghan 


Peregrinos da tvinagança 


ponto que crcaram cm seu espi¬ 
rito um estado permanente de 
exasperação. avivando seu odio 
e fazendo-a desejar cada vez 
mais a hora do castigo. 

0 Eiic 0 $i ro - ' Entretanto 
Gilblrto Hatkaway, nãi> 
esqueceu sua antiga noiva c 
se desespera por não poder 
encontral-a. apczar de todos 
seus esforços Mas durante 
uma viagem que las a Londres, 
passei ando por uma rua dos 
subúrbios clle julga distinguir 
no longe Ghristina e segue-a. 
l-rn ella, de facto, porem Am- 
BKOSto terrivelmente zeloso ivm 
permiti c que clle lalle com a 
moça e parte immediatament e 
para outro logar. sem impdcir 
nu emtanto que Gn.m-.RTo os meira 

qga Ml. ‘ 

*\a mesma tarde. o milliona- 
rio. que conhece o segredo de 
ioiô-, Eu.ing.max encontra-se 
eom este. em urna festa e com 
muniea-lhe que no dia seguinte 
n fará receber uma visita de 
( .1IRIST INA 1-ORD El LINGI IAN, 
na alegria de haver encontrado 
sua lilha. cujo rastro perdera 
confessa-lhe sua vida passada 
narrando-lhe hui verdadeira his- 
toria. E. Giibirto. promette- 


veiu de novo mststtr junto u » 
para que se divorcie para e »■ 
com clle. 

E apesar dessa triste o 
tcncia. sua fama de cstretia 
cinema se espalhava rapi. 
mente, firmando seus meri 
dc artista, Um dia seu empa 
rio a incumbiu dc represen 
um papel arriscado num dra 
maravilhoso e Puggy não 
dia acceder a esse novo ped 
sem compromettcr ser i ame 
:ntudc sua própria vida. 

Então, vendo-se ameaçada 
a pas- perder seu contracto ou mo 
o pri- num accidentc. Pi oov res«>l 
music- acceder ás propostas d<‘ 
orna a Martinho e este. prc.su: 
jas re- envia o seu advogado Io 
arda a Grkknwood á procura de 


A Fuga. 

do ih sour 
que foi 
quem o r« 
tra clle N 


t ri. 1 1 pensa 

n Eli inghan 
e atira-se con- 
1.0R11 vertee- 
lesmaiatlci com 
um golpe na e a beça: mas 

quando tenta fugir, encontra 

fechada a porta secreta. Nesse 
momento um policial approxi- 
nia si- do compartimento em 
que -.e acham os dois cúmplices c 
1 »>ro li 1 iNi.iiAM concebe um 
plano audacioso Ataca o p< »lí- 
licial iitordôa.-t* com um socco 
fecha o dentro de um armario 
veste sua farda ».• confundindo 
se com os demais policiacs. qm 
irrompem no quarto de revolvei 
em punho, consegue lugir nuiv 
autoih«*ycl. para a estação ler 


Eu te quero 


eu te adoro 


de momento cila decide empre- 
trar-se para ganhar a própria 
subsistência. Para isso aprovei¬ 
tará o unico conhecimento, que 
adquiriu durante sua juvci 
de moça nca: a dansa. 

Assim vamos encontrai-* 
sados alguns meses, comi 
bailarina de um r 
"Arcadia”, onde te 
encontrar John Ta por c d 
lações entre ambos não ti 
surgir um amor. um laço eterno 
c indissolúvel. 

] \Rvts Tabor. o pai dc John 
é um commcrciante enriquecido 
de madeiras, cxplo- 
bosques ca- 
que. ao saber que seu 
bailarina 


() juntmenio Maw m I'" 

pres»» e o que mais n prcoccupa 
é a ideia de que 1 oro Ta 1 in- 
i,1 iam fugiu com os milhões Seu 
rancor não tem limites, ao pensar 
que seu companheiro Je aven¬ 
turas está rico e livre, emquanto 
, ||e está eondemnado a licar em 
um cárcere até u Ttm de mui vida. 

Ambrosio no emtanto nada 
lIísm sobre <• dinheiro de que se 
apoderou t "omprehendcndo que 
GiiriMinn em uma vida de 
luxo e conforto em breve se li¬ 
vraria d "clle um pobre alei jado 
cujo aspecto phvsico era o maior 
contraste com sua belteza não 
vaeiHa em mant cr sua > xist cn 
cia cie mendigo, afim de eonscr- 
val-a a seu lado Por isso vi-i- 
lanclo Mari:m no cárcere clle 
nada lhe diz sobre <> paradeiro 
do thesouro do bando c o--»* faz 
com que M Mu 1 1 exija cie ( ,\ iris- 
iim.\ o juramento Je que per¬ 
seguirá sempre lorp Ei 1 in 
ta IAM e o fará pagíJf bem çar* 
st 1 a trahiçãi* 

Os Peregrinos í/d \'inguhfff 
IA»min;lda por esse turirmcnu 
Ghrisiina, acompanhada po 
Ambrosio. começa uma do|o 
rosa peregrinação a tra'vez cl 
toda Europa, -edema de \|iv 
giir e anciosa por encontrai 
»i homem que acredita culpadt 


lhe fazia Fox era de der mi 
dollares a troco da liberdade o 
sua esposa. 

J1 mmy respondeu, pilhcnaiui■■ 
que nada tinha a ver com o ca-" 
O Sr. Martinho mand- • 
offerecer-lhc cem mil "H'' 
c o repórter continuou a r 
cusar. , . . 

O advogado, eomprehendeno» 

que o caracter d'aquclle m"y 
não se dobrava á cubiça »i 
ouro, envergonhou--e de 

papel infame c voltou com 
proposito de não mais cuida 
desse caso. 

Entretanto Pkcigy. resolv 
interpretar o arriscado P il P' 
que dias antes recusara, m. 
a fatalidade fêl-a victima ‘ 
accidentc. que. tanto temia n» 
nando-o invalida para a -i - 1 
muda o que colEeou seu p 
c jrmão na contingência dc pi¬ 
sar em trabalho. 

Mas eis que J immy ' eapr 

rcce complctamcnte restaPi 
eido e a uma nóva P ru Pi ’ 
Martinho declara que \ ic-ia ' 
a liberdade á sua esposa, e n 
vendel-a ; mas á vista da -u»i 
re- titude resolvera continuai «* p 
que tegel-a. 

cie E em breve o ditoso par 
on- eia sua segunda lua de m 
ilha cada vez mais apaixonado <- 

do. firmando bem alto a v,c ' 1 ' 
tornando d 1 verdadeiro amor. 
do para „ 

aeoMu- I £ ar i T>t Ri* Br- 1 


no negocie 
rando immensos 
nadense 

filho desposou uma 
cie music-hali considera essa no¬ 
ticia a peior das desgraças, 
immcdiatomente para não ter ií 
desprazer dc receber a visita dc 
sua nora. parte par 
sob o pretexto de uma greve 
em seu estabelecimento. 

Mas John é um rapaz enér¬ 
gico de decisões rapidas e nisso 
c secundado admiravelmente | 5 or 
Palma. Os dois resolvem 
para o longínquo Gani 
busca cie I abor. E 
teirado de sua próxima 
gada interna-se pelos bosques, 
deixando a seu filho, o encargo 
de dirigir 1: turma de t 
dores numero 
e insubmissa. 

Assim o rapaz c obrigado á 
ficar alli e Palma desprovida 
de todos os accessoijos tão ne¬ 
cessários a seus hábitos de con¬ 
forto. vê-se pela primeira vez em 
sua vida. sem os objectos mais 
necessários c obrigad; 
plica r sua aetividade afim d' 
pfcpatar ella própria sua: 
feições e as de seu esposo, 
confiando na bcnovqlcnci; 
seu pai e na esperança dc 
cjuistar sua amizade, 
como um mouro. 

\ situação vai 
intolerável sobre 
Palma, que não se 


I 


A Vingánça. • Ghcgou hn; I- 
mente para Chrlsiina o mo¬ 
mento cie cumprir o juramento 
solenne feito a Mari i 1 . que ella 
acredita ser seu pai Em compa 
nhia de Ambrosio apresenta-se 
no eastello Je lorl» Ti i.ingiiam. 
disposta a assassinal-o: mas. no 
momento em que vai cravai- 
lhe um punhal, uma força m\ < - 
teriosa. mas irresistível cletern 
-cu gesto e impede-a de dar a 
morte ao homem que vê diante 
de -i sorridente e tranquillo. 

A voz do sangue, acima cio 
ojjo. surgira potente e esma¬ 
gadora e Giirisiina cahe ven¬ 
cida pela emoção nos braços 
de seu pai. 

O Desenlace - Lorp Eu in- 
i.nsN' demonstrou-lh ' que e 
seu paie Guris 11 na agora se sen¬ 
te eompletiimcnte feliz; méis um 
dia sabe que Mari.it fugiu da 
pri-no e Ambrosio. como um 
louco, ronda continuamente o 
eastello. esperando uma oppor- 
tunidade para se introduzir nelle. 

\í \R< i i . cgualmente appa- 
rec.i » t enta víngar-se de ( á tRis- 
nw e de b *li iNi.n.\N Porem 

Xmbrosks que acabou por to¬ 
ma' sincera a f feição n moça. 


o Canad; 


partir 
adá em 
in- 
chc- 


a ba 1 ha- 
ii mais rebelde 


T 


a du- 


loeor 


offriment 
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mais importante e luxuosa revista 
semanal da America do Sul : : 


Publicando semanalmente uma 
completa reportagem photo- 
graphica dos acontecimentos 
nacionaes e estrangeiros 


Grande formato, betiissinias 
gravuras, um texto atra= 
hente e palpitante 


numeros) 50$000 
.... 26$000 
1$200 


Assignátura um anno 

” seis mezes 

Numero avulso para todo o iuasi! 


Rio de .Janeiro 


PRAÇA OLAVO B1LAC, 12 






ÂTTENÇÃO! 


CONTINUA A’ VENDA 0 MARAVILHOSO 



PARA 1922 


A publicação no seu g* e ” 
nero inats interessante 
do mundo, pela varie¬ 
dade de assumptos e 
quantidade e betlesea de 
chromos. 


PREÇO 5$000 


Pedidos á COMPANHIA EOITORA AMERICANA 

RUA BUENOS AIRES, 103 — RIO DE JANEIRO 
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